
 
Espalhando poesia, arte e transformação! 

Thiago Almir chegou a Viva a Vida como beneficiário através das Oficinas de Direitos Humanos, 

Racismo e Violência, no Colégio Estadual Vila de Abrantes, bem pertinho da nossa sede. Na 

ocasião o educador Marcos Paulo falava sobre a importância de ter sonhos. 

Thi, como carinhosamente o chamamos, não queria assistir a oficina e questionou o educador 

sobre o tema. Saiu da sala! Inconformado, Marcos o abordou no pátio da escola para um bate 

papo informal. 

 

Foi quando Thiago relatou: “EU não sei o que é sonhar. Minha vida nunca me permitiu. Não vejo 

perspectiva, estou nessa escola obrigado, moro com minha mãe porque não tem outro jeito, 

não vejo sentido nenhum nas suas aulas nem nas aulas de ninguém. Ta vendo essas marcas 

(apontou para algumas cicatrizes pelo corpo), são balas (referindo -se a munição de arma de 

fogo), essa é minha história. Você acha mesmo que eu ainda vou pensar em sonhar?” 

 

Essa duro diálogo ficou na cabeça de Marcos, que chegou na sede da Viva a Vida nos contando 

e pensando e mil alternativas para acessar e trabalhar com Thiago. Incansavelmente, o educador 

abordou Thiago, convidou para as oficinas, propôs inúmeras amizades, bateu muitos papos 

informais. 

 

Esse vínculo permitiu que Thiago conhecesse os projetos da ONG, passasse se envolver e aos 

poucos foi cedendo aos nossos encantos! 

Ao longo desses 5 anos, Thiago realizou as formações, virou jovem assistente, voluntário e 

grande artista. 

 

Passando pelas oficinas de fotografia, poesia e literatura, Thiago descobriu que podia escrever 

sobre suas experiências, tocando e transformando a vida de outras pessoas, em especial a vida 

de outros jovens. 

 

Thiago aprendeu sonhar! 

 

Passou a escrever e declamar poesias, investiu na sua carreira de músico, voltou estudar, 

participa de alguns coletivos artísticos importantes da cidade. 

Mora sozinho e se sustenta através da arte. Fazendo poesia nos ônibus e bares. Seu histórico de 

envolvimento com o tráfico de drogas foi substituído pelo envolvimento com a transformação 

de vidas através de sua experiência de vida! 



 
Por fim, mas não o fim, Thiago Almir, 20 anos, lançou em junho seu primeiro livro de poesias 

com o título de Akanni - Encontro Frutuoso, com poesias de protesto e defesa a luta ant racista. 

O evento de lançamento foi no Quilombo de Cordoaria, onde o jovem distribuis um exemplar 

para cada uma das 23 mulheres da Casa de Farinha, participante do Projeto Beijuzeiras na 

Resistência, promovido pela Viva a Vida. 

O livro tem 7 poesias autorais, com textos bem fortes, de grande impacto e que trata da 

realidade social da maioria dos negros e negras das periferias: 

 

Guerra as drogas ou guerra aos negros ? 

Guerra as drogas ou guerra aos negros ? 

Vejo a morte no gueto e não falo nada 

No jornal só vemos Ucrânia da batalha 

Na vida real vejo uma mãe negra desamparada 

Na vida real vejo minha irmã Maria desamparada 

Tantas armas pelo mundo 

Que o amor se tornou pequeno… 

 

O sentido da vida 

São as pessoas unidas 

Por conta do julgamento social 

As pessoas se veem desigual 

Mas não são desigual 

São irmãos de capital 

De estado, de pais 

Dividem o mundo e se dizem civis... 

 

Recentemente Thiago também apresentou seu trabalho na Reunião de Gestores da Global Fund 

For Children, formado por instituições do mundo inteiro, reunidos para discutir sobre gestão, 

governança, planejamento de projetos sociais e tecnologias sociais. Na apresentação ele falou 

sobre sua experiência de vida, como conheceu a ong e como a arte transformou sua vida. 

Na sessão, ouvimos depoimentos muito emocionantes. 

Disseram que queriam as poesias traduzidas em outras línguas, principalmente em inglês, para 

usarem em seus projetos com juventude; 

Que nunca haviam entendido o sentido de poesia, mas com o sentimento de Thiago, naquele 

dia conseguiu sentir. Viva os sonhos, Viva a Arte, Viva Thiago, Viva a Vida!!! 


